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E’ manifesta a indiferen­
ça e até a aversão que em 
Portugal o Povo dedicava 
aos governos do paiz.

A monarquia, á força 
dos seus desmandos, dos 
seus latrocínios e esbanja­
mentos, arrancára-lhe a 
confiança e, consequente- 
mente, quando se tratava 
de apreciar qualquer esta­
dista, raro não era lança­
rem-se sobre estes, labéus 
de toda a ordem, ainda os 
mais desonrosos e depri­
mentes para um caráter.

O Povo chegára ao ex­
tremo da sua descrença 
pelos homens públicos, 
considerando desonestos 
os seus ministros.

Foi o constitucionalismo 
mo n á rq u ic o. d i vo r c ia d o
com a quasi totalidade da 
nação, que fez levantar es­
ta tremenda suspeita oo 
espirito do Povo, que, á 
vista das suas immoralida- 
des, tambem se dssmora- 
lisou.

E esta lamentave! heran­
ça nos legou a monarquia.

Urge agora transformar 
este estado de coisas, para 
se reconquistar a confian­
ça popular.

E á.Republica e republi­
canos, álém de tantos ou­
tros, cumpre essa impor­
tantíssima missão.

Como conseguil-o? Por 
meio de uma propaganda 
intensa, de uma educação 
cívica aturada e nobilitan­
te, pela divulgação do en­
sino? Não é o suficiente. 
Então, como? Pelo ezem- 
plo. E este deve partir ne­
cessariamente do alto, ou 
melhor da Republica e dos 
republicanos, atenta a cor­
rente de simpatia que da­
quela se cercou ao ser pro- 
Ciamadô.

Para isso tem o govêrno, 
Primeiro que tudo, de esta­
belecer os principios basi- 
fores da moralidade, eco- 
noml-i e justiça; fazer um 
saneamento cuidadoso á 
horda immensa de parasw

que em torno do- tesou­
ro público se desenvolve­

ram pela estagnação do 
velho regimen; não ezigir 
ao Povo mais impostos e 
melhorar-lhe as suas con­
dições de vida em vez de 
o explorar; e aplicar crite­
riosamente o produto das 
contribuições ezistentes em 
obras de fomento, de defe­
za e de progresso.

Por seu turno os politi­
cos, ern vez de se preocu­
parem apaixonadamente 
como engrossamento das 
fileiras partidarias, devem 
esforçar-se em dedicar o 
maior cuidado, a sua inte- 
ligencia, a sua solidarieda­
de e patriotismo á obra 
grandiosa da reconstitui­
ção da Patria sem tibiezas 
nem sofismas, seguindo 
unidos na senda vitoriosa 
duma nação que quer vi­
ver e caminhar.

D’est'arte se conquista­
riam simpatias e dedica­
ções novas para a Republi- 
em vez de adéptos para o 
partido de A ou B.

E’ isto o que o Povo 
quer.

E se o.s politicos e os go­
vernos da Republica se 
orientarem nestas aspira­
ções do Povo, reconquista­
rão, sem dúvida, a sua 
confiança e então poder- 
se-ha dizer afoitamente 
que Portugal entrou de 
novo numa prometedora 
faze de rejuvenescimento e 
de prosperidade.

--------- -—-- ------------------- -

PAULINO GOMES
A D V O G A D O

E s c r i  t-orio p rov iso rio , travessa  do 
C a is , 5, 1.®— A ld eg a leg a .

Protccaa aos animais
gJjBsq;s3ai'*í» íjjsse em  Prsr-

4ssgai seah.ei.nrâa Sei e a ls -  
4c a in d a , r e fo r ç a  sts.-se 
Sã fo r a  a s  «jjsae h a  ssissl- 
áo s e  aelbasu prog»is3ga*  
d a s .—S e v e r id a d e  d a  le i  
Inglesa.,.
Vem a proposito dizer 

que de todas as partes uma 
immensa compaixão se 
manifesta a favor dos ani­
maes, d’esses colaborado­
res inferiores que a natu­
reza deu ao homem como 
auciliares e amigos* e dos 
quais o homem muitas ve­
zes tem sido o mais feroz 
tirano.

Ha quasi. cem, anos que

a Inglaterra iniciou um mo­
vimento de piedade, pro­
mulgando o seu M artins 
Act, seguindo-se-lhe logo 
a maior parte dos Estados 
alemães, a partir de 1838, 
e depois sucessivamente 
todos os grandes Estados 
da Europa e da America. 
Independentemente das di­
versas medidas emanadas 
da ação parlamentar e go­
vernamental, sociedades 
particulares se constituí­
ram entre as diferentes na­
ções para conjugar os seus 
esíorços com os esforços 
da autoridade nessa cru­
zada educativa e repressi­
va.

Hoje mais de i:ooo so­
ciedades protétoras dos a- 
nirnaes se acham espalha­
das pelo globo, Inglaterra 
á frente com 3 i 6, Estados 
Unidos com 2 3 2 ,  Alema­
nha com 309, até ao Egy- 
pto e aos diversos Estados 
da África* Asia, America 
do Sul e America Central.

Ora convém notar que 
e^ses paizes, embora já do­
tados com leis sevéras, as 
tèem ainda tornado mais 
duras, aumentando as pe­
nalidades nelas consiga das. 
Assim, o bilt que saneio 
nou a k i ingleza tem sido 
completado por diversas 
disposições ulteriores ten­
dentes a reforçar os meios 
de defender os pobres sê- 
res irracionais da ferocida­
de humana E todos sabem 
como na Inglaterra e nos 
Estados Unidos, em que o 
respeito dos direitos do ci­
dadão vai até ao má cimo 
escrúpulo* as leis são apli­
cadas com riçor.

N’esses paizes, tanto a 
protéção devida ao homem 
como a protéção devida 
aos animaes sao insofismá­
veis. A severidade d.a, lei 
junta á austeridade dos 
3fUiz.es- cai pesadamente im­
placável sobre. os. delin­
quentes, em ambos os ca­
sos.

Ainda ha pouco tempo 
o. tribunal Backwel conde­
nou a tres mezes de prisão, 
não remíveis, um individuo 
que,, por negligencia, dei­
xou de alimentar os seu- 
animaes durante cinco di­
as* e o de Westminster in­
fligiu. dois. mezes de traba­

lhos forçados ao condutor 
dum camion por ter chi­
coteado brutalmente o seu 
cavalo. Isto são factos cor­
rentes, narrados nas muito 
sérias e formidáveis gaze­
tas britanicas.

Emquanto que em Por­
tugal, por vergonha nossa, 
nesta altura da civilisação, 
ainda nenhuma lei especial 
eziste, os outros povos não 
se contentam já com as leis 
que ha muito inscreveram 
nos seus códigos. NTeste 
irresistível, vertiginoso a- 
vanço do progresso e de 
aperfeiçoamento social, á 
medida que a sua educa­
ção se completa e que a 
sua inteli"encia colétiva se
levanta* a legislaçao pro- 
tétora dos animaes tambem 
evoluciona e se alarga.

E d u a r d o  L o p e s .

Êomentarios & Noticias
©aso dos porcos

D issem os na nosso num ero de 
dom ingo passado que os porcos 
chegados no comboio. das 10,11 
de 17 do corren te  tinham  sido 
crim inosam en te  iuu tilísados com 
ác id a  su lfu rico . E r a  isto qae v e r ­
dadeiras au toridades faziam  v ê r  
e qne nós aceitám os, censurando 
àsperam ente  o facto que á pri 
m oira v is ta  pareceu  crim inoso  e 
que não passou d um  aco n tec i­
m ento filho.,, como m uitos outros, 
da im p rev id enc ia . Procurando-se 
d esco b r ir respansah ilidades apu ­
rou-se. que um as fagulhas da 
cham iné  da locom otiva  pegaram  
fôgo n a  palha- que servia, de ca ­
m a aos pobres irrac iona is , e isto 
foi 0 m otivo  para  que p rec ip ita ­
dam ente se fizessem  d isparatadas 
acusações e se vom itassem  irre- 
gularidades.. A in d a  bem- qne foi 
um desastre , digno de lástim a, e 
nào um c r im e .

©  1 5 a  tf r  e i d o
N ào  podia se r m ais desenxábi - 

do- o ve lh o  e  porca, folião, de- to ­
dos os anos. E ’ verdade que a 
im pertinen te  c h u v a  bastante co n ­
co rreu  para  a  sna m aio r sensa- 
boria , e m esm o a, ocasião é m ais 
para  pensar onde so ha de ir, 
a r ra n ja r  d inhe iro  para. pagar ao 
E s ta d o  as contribu ições, do que- 
para  pensar em folias. O. po.vo é 
obrigado a .  esquecer se d.’elas 
quando não, está abotiado,.A  vida. 
está cada  vez m ais ca ra  e o tem ­
po não tem  perm itido  trab a lh a r. 
U m a  paród ia  apenas com piada 
para . uns e desgosto.para outros:
—  o B a ta lh ã o  V o lu n tá r io  das 
V asso u ras . . . para uso de casa.

O nde , em fim , escapou, foi 
nas sociedades de recre io  1 .° de 
D ezem bro , A I  degal.imge, - Sport. e 
G ru p o  M u s ica l.

I»ara «p sè? !. . .
D e  Iodos os lados d ’este c o n ­

celho  se g r ita  con tra  a s co n tr i­
buições (ie renda  de casas e nera 
a d igna cam ara  m unic ipa l nem  
os ilustres deputados d ’este c ír ­
culo gasta ram  ainda u m a  p a la ­
v ra , sequer, a d ar um  pouco d e 
esperança àqueles q ne os e le g e ­
ram-

E  para  q u ê ? í . . .

MauncI D. T a n e c o
N eg ocian te  de gado su ino, ba­

ta ta  em sacas ou em ca ix as, ad u ­
bas quim icos, c a rvã o , pa lh a  e ca- 
reaes.

Q uem  p re te n d e r rea lisa r a lgum  
negocio póde d irig ir-se a  M a n u e l 
D om ingos T an eco , ru a  M an u e l 
Jo s é  N epom uceno, prócim o-á es ­
tação dos C . de F . —-A ldegalega.

L iqu idam -se contas todos os do ­
m ingos das 10 ás 17 horas.

A p o n le  so l» re  o  T e jo
C onsta  que v a i s e r  p re se n te  

ao conselho de m in istros o p a re ­
ce r do, conselho, s.upesio.f d e  
obras púb licas e m inas, á c e r c a  
d a  p ro jé tad a  construção. d.a pon.-. 
te sobre o- T e jo ,

So b re  este assunto, um a com is­
são de in dustria is  da cap ita l p re ­
s id ida pelo sr. Iia ra ir® . L e ã o *  
procurou, n a  q.uarta fe ira  sr.. 
m in istro  do fomento-.

O  conselho superio r de obras, 
púb licas e  m inas parece  que 
m ostrou n ão  conco rdar com  o 
projéto..

Govcraadoi* e h i l  d o d i* -
i r l i o .
P vd k t na  sexta fe ira  passada a  

sua dem issão do logar de g o ve r­
nador c iv il. d ’este d is tr ito  o sr. 
dr. E u z e b io  L e ã o , in d a  substitu il- 
o o- sr; d r . N.unes d’0 1 ive ira . M o ­
tivou aquele pedido o.facto do sr.. 
E u z e b io  L e ã o  te r sido nomeado, 
nosso m in istro  em R o m a , d even ­
do sa ir  hoje na. fo lha  a fic ia l u. 
respe tivo  decreto  de-nom eação.

O  sr. d r. Eu zeb io , como go ­
ve rnad o r c iv il ,  prim ou p o r nada. 
fazer.

E le iç õ e s
C o m a atnalmen-te se d iscute a 

«Código A d m in is tra tivo »  toda a, 
gente está j á  em penhada em sa ­
ber quando se realisarn  as e le i­
ções m un ic ipa is ..

Soceguem , senhores, devem  
ser este ano e a conten to  de- 
m u ita  geu.te.

O x a lá  acertem os e que de fil-- 
turo  não tenham os todos de nos- 
arrependerm os.

S l i a l í s í e r i f t  d e  Sõasírução. 
8*531)1 ica..
C o nsta , que o sr.-m in istro  do 

in te rio r te ivc io ija ,ap resen tar,ám a-. 
nhã., ao Pa rlam en to  uma pro posta.- 
de le i, criando  o, m in isté rio  de 
In s tru çã o  P ú b lic a , passando, ao- 
que parece , tod^s.. os-serv iços., de 
instrução,. ,atualnven-te- a. cargo- 
dos ministérios- dti in te rio r-o  fa- 
m ento, p ara  o n o vo  m inistério^

A  E s c o la  N a v a l e a E s c o la  S u '  
perio r de G u e rra , con tinuarão  a 
cárgo dos m iu isterios respétivos.
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A OS D E iS GR A ÇAD O S
«D eixai'os v ir  a m im , os que1 lidaram ».

A u t h e r q  d e  Q u e n t a l .

Deixai-os vir a 'imm, v s  pobrezinhos 
'Que re\am pela foine trespassados. 
-DéÍxcn-osvrr,os -tristes, os1 velhinhos,
De lestos ■querubins acompanhados.

jDeixâi-os vir. chorando'v.osCaminhos,
De pés feridos, nus, ensanguentados, 
Trilhando a custo a estrada dos espinhos 
P or onde vamos, nós, òs desgraçados.

Deixai-os vir a mim, -os-criminosos 
Que imploram liberdade e compaixão 
E  a luz d'uns olhos mis ticos, piedosos.

Deixai-vs vir, os faltos de perdão.
Deixai-os vir, os ínaus eos venturosos,

■ Que ainda lenho amôr e coração! ,

Santa .-fuz.

A s s o t i le s i - S h e s . . .
N a  passada quarta  fe ita  evadi- 

íarn-se do fo rte  do A Ito  D u q u e , 
12 ctftisjúradcfíes que a li estavam  
:j»resos, servfado-se jp g ía  HSSo â?! 
Um a escada de cord íi e ap ro ve i­
tando a escuri& ro  da no ite. Cb«£ 
mam-se ejas: M an u e l Marinhçii'. 
K u P ra  'V á le rite , .A lfredo  A~o'»crfr; 
Fo fite s ,'. Jo ã o - F é r r  e ira  <fe W r v a -  
lho , R a u l T e ix e ira  T in ô c o / Jo .  
ão M an u e l F e r r e ir a  M arques. 
A n to n io  Terra:/, “ de M o u ra , M i 
gu e l ’ B a t is ta , Jo s é  de B a f r  o s . 
■Joaquim  de ‘ B a r ro s , Ja c in to *  
D iià^ te  ‘ D ia s  d e  fíonzav pad re: 
ÍS a q u im  M end es Cardoso e 'An-* 
■tonio F ra n c is c o  da S i lv a .

•Agí+a, •■assobiem4hes-iá botas*:

O s  u l  t i m  o s  a e o n f c c l n i e n -  
<0 8 . <•

V in d o s  da  cadeia c iv il  do co‘n- 
&dho da  M o ita , deram  entrada ' 
n a - q u in ta 'fe ira p a ssa d a , pelas 19, 
h o fâ s  e fc ie ia , nas cadeias d e s ta  
v i la ,  os segu in tes ind iv iduos: M a ­
n u e l C arrom eu  N og ue ira , casado," 
t ra b a lh a d o r , m o rado r : fio A b re u  
'G ra n d e , 'freg u ez ia  de Pa lm e ia ;' 
M áto re J -José, casado , t r a b a lh a ­
d o r , •frtorador£no A b reu  Pequeno , 
‘conce lho  da M o ita ; -Joào -Már­
t i r e s  V a le n te , so lteiro , 'trab a lh a  
•dor, to  orador n a  B a r r a  <Cheia,? 
fre g tíe tía  de Palmeia-; 'C lem en te1 
d a  S H v a , so lte iro , trab a lhad o r, 
m o rad o r em Sa rilh o s  Pequenos 
conce lho  da  M o ita ; A n to n io  M a r ­
ques B e n to , so lte iro , ‘ -abalhador, 
m orador em Sa rilh o s  Pequenos 
conce lho  da M o ita ; M an u e l Mar- 
<qnes V a le n te , so lte iro , tra b a lh a ­
d o r ,  m orador n a  B a r r a  C h e ia , 
fre g u e z w  d e  P a lm e ia ; Custodio ' 
d:> h r lv «  -Curado, so lte iro , tra b a ­
lh ad o r, m orador no C h âo  -Duro .■ 
conce lho  da M o ita ; A n d ré  M ar- í 
qttes V a le n te , so lte iro , trab a lh a ­
d o r m orador no-Chão D i i r o .  con-. 
ce lho  da M orta ; L u fe  F e rn a n d e s ' 
B ru e g a , so lte iro , trab a lh ad o r, 
m o rad o r a  C h â o  -Duro, couce-‘ 
lh o  da M o ita ; e  Tom é M a rq u e s 5 
\ a len te , so lte iro , traba lhador," 
m orador na B a r r a  C he ia , freguo-' 
zia de Pa lm e ia , í

Z é  d M z e v c d a
E s t e  famoso ta lassa e in c o r r i­

g íve l in im igo  da R e p u b lic a  tem 
m andado p u b lica r a rtig os seus 
no «C o rre io  da M a n h a » , do R io  
de Ja n e iro , m ostrando p e rv e rs a ­
m ente que as novas institu ições 
estão p-ericlitantes.

L m  com pensação, no L im o e i 
ro , onde se ach a  atualm ente  p ré  
so , goza, segundo afirm am  os 
jo rn a is  d a  cap ita l, de especia is 
p r iv ilég io s , recebendo v is ita s  
todos os d ias  e  a  todas as boras.

M a g a l h ã e s  L i m a
L s te  ilu s tre  dem ocrata tem  s i­

d o , em M ad rid , a lvo  das m aiores 
dem onstraçoes de sim patia  e  es­
tim a  po r p arte  dos elem entos 
m a is  avançados do  paiz v is inho , 
onde tem  feito con ferencias de

• p rop aganda do livre-pensam ento.

T r a n s f o r m a r  u s n a  I g r e j a  
<» n ’ n n a a  e s c o l a .

Com o em tem pos lem brám os á 
ex tin ta  ju n ta  loca l do livre-pen- 
sam ento , v im os hoje, tam bem , 
le m b ra r  á  que está, a convenien- 
c ia  de, ao m enos, se d ir ig ir  ao 
c r .  m in istro  da  ju s t iç a  p ara  p e r ­
m it ir  que se faça  a transfo rm a­
ção  da ig re ja  da M ise r icó rd ia  
n «m a  esco la. Com o os d ignos 
m em bros que com põem  a ju n ta  
sabem , é defic ien tiss im a a  ins 
tru ção  em  A ld e g a le g a  e  poucas 
a s  casas que se prestem  p a ra  es ­
se fim . P a r a  que diabo se rve  um 
ed ific io  como aquele fech ad o ?

• P o is  não será m elhor u tilisa í o 
p a ra  uma escola?

F a ç a m  por consegu ir isso e 
v e r lo  que uào é d ifio il.

T e o f i lo  B r a g a
F e z  hóntein atios o grande 

pé&sôdor, ;o chefe do gbvêrno 
p rov isó rio  da R ep u b lica  Portu- 
gfieza d r . Teofrio B ra g a !

D ’aqui enviám os ao honrado 
c idadão , g lo ria  líd im a  d ’esta que­
rida  P a tr ia , a nossa m ais v iv a  e 
s in ce ra  saudação.

V iv a  Teofilo  B ra g a !

T r a  i r o  S a lã o  R e c r e io
P o p ttk r.
N ào  ha d ú v id a  qne a  em preza 

d V s te  te a iro  p rocu ra , por todas1 
as fó rm as— sem  se poupar a tra  
bafhos nem  a despezas— ser 

51 ag rad ave l p a ra  com o púb lico , 
trazendo lhe todas as noites dei 
espétácu lo  ap rec iave is  novidades.

H o je  s e rá  a represen tação  da 
engraçad iss im a te v is ta  de A g o s ­
tinho S i lv a ,  in titu lad a  a E le  é 
barro  . . » ,  que tão grande su­
cesso fez na cap ita l, e  que nos 
dará  hoje um a no ite  em  cheio.

P a ra  se -avaliar da  boa vo n ta ­
de d a  •empre/.a bastará  dizerm os 
que a  -revista 'qne ho je  sobe á 
cena no teatro  R ecre io  Po p u la r 
se compõe de  33 personagens e 

125 belo-s núm eros de m usica.
M as não fica a em preza por 

aqu i: i  fitas an im atograficas de 
novidade  p reencherão  os in te r ­
va lo s  da rev is ta .

Com o os nosses le ito res veem  
ê um a be la  noite a  d ’hoje no 
tea tro  Sa lã o  R e c re io  Po p u la r,

P a tr a n h a s
Seg und o  ca rta  que  recebem os 

do P a rá  do nosso bom am igo e 
s incero  co rre lig io n ário  M anue l 
T a v a re s  Pa u lad a , a  m alta  reacio- 
n a ria  cá  de den tro  (a  perigosa) 
tem se fa rto  de m andar te leg ra ­
m as para a im p rensa  b raz ile ira  
sobre acontecim entos vá rio s  de 
revo lução  e tantas ou tras menti- 
ro las que ocorrera aos bestuntos 
d ’aqueles degenerados. Os bons 
portuguezes j á  não acred itam  nas 
patranhas dos m oinantes que 
p retendem  v iv e r  á  tr ip a  fôrra á 
custa  dos p arva lh ões qne os 
acred itam , e como assim  é, ri 
em-se.

A lia n e a  RepwSíSSeaaa
0  sr. d r. A re s ta  B ra n c o , p re ­

sidente da  cam ara  dos deputados, 
enviou aos chefes da «A lian ça  
R ep u b lica n a » , a segu in te carta :

« E x .mts Senhores  D rs . A n to ­
nio Jo s é  de A lm e id a  e M anue l de 
B r ito  C am ach o .— M eus am igos —  
Pe los jo rn a is  d irig idos por V o s  
sas E x . ls soubè no ultim o saba- 
do qne a o U n ião  R ep u b licana»  
se desuniu e se a liançaram  por 
a ia tu o  acôrdo de Vossas E x .* 5, os

Vossos am igos politicos. Corno se ­
cre ta rio  da «-'União s, e le ito  p o r 
um  grupo  de  ^parlam entares, "a- 
laneeado me fica o esp irito  pelo 

rm ódospOr qne V o s  ia s  E x . “= d is­
põem . com tan ta  ir re v e re n c ia ,d e  
o-pviíiõ^s ’ qile n ã o  consu ltaram  e 
de vontados -que fhesmâo ipertén- 
cem . Q ae  lástitnósa p rec ip itação  
e qiie sentim ento de m água  'de 
m im  se apoderou pelo facto co n ­
sum ado! N ão  me m agitou, certo , 
a vossa resolução; m aguou m e o 
vosso despropósito. Socegunm  to 
dos, porém , que eu não quero ser 
outra coisa senão o republicano 
que sem pre fui e o portuguez qne 
teuho obrigação  de s e r .—  0  vo s ­
so am igo, A re s ta  B ra n c o » .

N a  sexta -feira o sr. A res ta  
B ra n c o  fc-7, p u b lica r ou tra  c a rta  
d ir ig id a  ao s r . B r ito  -Camacho e, 
por sua ve z , o sr. "Cam acho, 
hontem , na sua « L u c ta » ,  re fe  
rindo se á  desunião da « U n iã » , 
apenas fe r ia  in d iv id u a lid ad es que 
nada têem  com as ca rtas  do sr. 
A re s ta  Br;;laco.

Com o se vê  desuniu-se a  «U- 
nião» e aparece  agora, fresqni 
nha m as j á  a le ijad a , a  «A lia n ça » .

E  é n ’estas quiohotices que os 
bonvens d a  R ep u b lica  em pregam  
o seu tem po a . , ,  consolidai-a.

Kegnlfflineastação slo jogo
0  p ro jéto  da regu lam entação  

do jo g o  continúa a ser m uito d is ­
cu tido  na im p rensa  e , a  nosso 
v ê r ,  tudo ficará  na  m esm a.

A  v ê r  vam os o que d irão os 
leg is ladores sob re  tão in trin cado  
assonto.

M is io r ia  s im p le s .- © d io  
á Ig re ja  e ao padre.
P o r  nos chegar j á  tarde só no 

prócim o núm ero poderemos p u ­
b lic a r  o  conto que subord inado a 
esta  ep ig rafe  nos enviou o nosso 
co rre lig ionário  e am igo, sr. Jo s é  
Pa e s  G au d en c io , ilustrado  p ro fes­
so r da escola o ticial do Sam ouco.

O  sr. G au d en c io  con tinuará  a 
h o n ra r às colunas d ’ « 0  D o m in ­
go» com a  sua exce len te  co labo­
ração .

!S o v o  ad w iiíiiíd rarâor
Tom ou  ante hontem  posse do 

logar de sdm in istrado r d’este 
concelho  o s r . A n to n io  C e sa r  do 
A m a ra l F ra z ã o , cargo  qne ha 
mezes ezerc ia  no vis inho  conce ­
lho de A lco che te .

Pesagnes
A o  nosso bom am igo e since- > 

ro c o m  lig ionario  M an u e l de 
M edeiros Ju n io r ,  m ui digno p ro ­
fessor o fic ia l, a expre-Ssão s in ce ­

ra  das nossas condo lências rpelo 
fa lec im ento  de sua ex trem ec id a  
avó .

O s s u r d o s  e  a nrnsiC á
G s  surdos pódem  d is frn ta r o 

p ra z e r que a m usica 'p roporc iona .
H e le n a  K é le r ,  am erican a  -sur­

da e céga de  ̂nascim erito, descre ­
ve no seu liv ro  «O  m eu u n iv e r ­
so», a v id a 'd e-U m a  a lm a ' c u lta 'c  
sens íve l, iso lada do íih indo  éxte 
r io r pe la  c eg u e ira  e su rdez  'do 
cõrpo.

A firm a  qne  'a  encán fa  'a  'mtrsi- 
ea;-n3e a ouve; m as com preen ­
de a, sente^a, apoiando a  mão na 
ca tea  de tim .-piano..

v0  d r. S íe rn ,  p ro fe s s o r d a  'un i­
v e rs id a d e  d e -Breslau, ju lg a v a  
q u e  se tra ta v a  d e  irm a  au to su ­
gestão; m as d e re p e tid a s  o b s e r ­
v a ç õ e s  m u d o u  de O pinião.

—  « Sen te i me ao :piano, drz ele, 
H e le n a  K e le r  apoiou n ’ele o cor- 
,po e estendeu um a das m ãos -na 
ca ixa . T o q u e i t ím a  m elod ia  sim- 
iples. H e le n a  com  a  mão liv re , 
começou a m a rca r  o compasso.

Q uando  ezecute i a v a ls a  «Da- 
nubio A z u l» , ba lanc iou  se bran- 
dáfnente e ::reflétiu-se uo  seu ;ros 
"to um a suave  vo lu tuosidade.

T oq u e i em segu ida a «M a rc h a  
fúnebre» de Chop ln .

G  seu corpo tomou um a a t itu ­
de de repOuso, e o seu rosto uma 
expressão de socêgo.

«T e rm in e i a  experiehacia, d an ­
d o  com tres o ita v a s  de in te rva lo , 
um a !nota agud a e um a g ra ve . 
■Helena disse me *qnie 'tinha ap re ­
c iad o  duas s o ta s  iso lad as  e d ife ­
ren tes» .

0  dr-. S t  ern  ‘a firn ía , qtre os  b u í­
d o s  pódem gosar as d e lic ia s  m u ­
sicais se 'tive tem  um  céreb ro  de­
licado e n e rvo s  sensive is.

Síparacão tia igreja òo Estabo

D ’« 0  A n ti- c le r ica l» , jo rn a l que 
se p u b lic a  na c idade do P a r á —  
B r a z i l— transcrevem os o seg u in ­
te  a rt ig o :

E s t á  o c le ro  em lu c ta  com o 
govêrno  de P o rtu g a l, como e sti­
v e ra  com o do B ray .il e com o fi­
zera  com todos os governos que 
decre tavam  a le i da separação do 
poder c iv il do poder papal.

G  govêrno  repub licano  é o es­
pan ta lho  p a ra  o c le ro  cató lico  
porque vem  com as le is  dem ocrá­
ticas , t ir a r  d e  suas m ãos a  espa­
da que lhes se rv iu  por tantos sé- ! 
cu los, p a ra  conqn istar dom inios 
e en ca rce ra r os que não com un­
gavam  as m esm as -crenças e pa­
ra q u e im ar, fu z ila r  os liv re s  pen­
sadores, que com o estile te  da 
lóg ica , da  razão  e  d a  c iênc ia , 
ce rceavam  o a lic e rce  d ’esse ed i­
ficio  m onstruoso que tem  o rótn- 
lo de ig re ja  ca tó lica  e que é o 
m ais nefasto conluio que tem  tra­
zido a todos os paizes por onde 
p rssa , o atrazo , a ignô rancia  e 
os c rim es m ais hediondos que a 
h istória  reg ista .

B e m  sei qne a  dem ocrac ia  é o 
espanta lho  do c lero  cató lico , por­
que traz ao povo o d ire ito  de 
pensar, de estud ar e de ab raçar 
o cu lto  que sua razão ace ite  e 
n ’esse estudo só te rá  a  perd er a 
ig re ja  de R o m a , pois fica rá  a 
descoberto  as suas m aquinações, 
p e rre rs id ad es  e erros.

A q u i no B ra z i l  e les se insur 
g iram  e até hoje condenam  os 

' reg istos e casam entos c iv is  como 
1 a ten ta to rio s  á ig re ja  ca tó lica , e 
consideram  este uma m anceb ia , 
quando ele traz  un ia bela g a ran ­
tia  ao fu turo  da fam ilia  e um 
sub lim e p rin c ip io  de liberdade .

C ondenar esses adm irave is  
preceitos dem ocráticos é to lhe r o 
liv re  a rb itr io  do cidadão, obrigar 
a segu ir um cu lto  que o seu có-

tn iosidades irm anas. G  Estado 
deve se r l i v r e ,  os m agistrados 
c íve is  independentes, p a ra  distri- 
bn irem  ga ran tias  aos seus con c i­
dadãos, sem pre em  partilhas 
iguais , quer se jam  mabometanos 

; budh istas, ateus, 'cató licos -ou 
íp rotestan tes. A  igreíja deve ser 
liv re  a g u ia r esp iritualm ente v, 
sou 'rebtf-nho ao aprisco  d c  seta 
D e u s , p rep a :rando-íhes o  cotação 
p a ra  a conqu ista dos «paraizos 
perd idos». U m  (p od er)oom o  dis­
sera E m il io  -'Castellat, regerá, 
cem  seus -meios o s  -cidadãos., ou­
t r o  os fieis.

E  o papa G re g o r io  XIV  não
0 disse e P io  I X  não confirmou 
como atesta Mon-talerobert na 
-congresso de M a lin es . «SómOEte 
posso tudo  no paiz em -que nada 
posso, nos E s tad o s .U n id o s»  por­
que pois tem er as le is  repub lica ­
nas? Po rq u e  pois essa g r ita  in­
frene co n tra  o  p o d e r c iv i l?  pot 
consenti-r a lib e rdade  do c u lto ? . . ,

N ão ! 0  c lero  ca tó lico  não pó­
de to le ra r  essa independencis 
dos povos, ele vo lta  se logo com 
saudades dos au-reos tem pos em 
q u e  os F ilip e s  e 'Carlos estavam  
ás suas o rdens para  obrigapem 
os povos a lhes en treg ar seus 
have res  e a b ju ra r  suas crenças. 
T odo  o verdade iro  cató lico  nãoá  
repub licano , d e  coração  e os 
setrs jo rn aes  o atestam  visivel» 
m ente. A  R e p u b lica  -proclama li­
berdade e  o c le ro  qner -a escra­
vidão . A  R e p u b lic a  d k :  somos 
todos irm ãos confratern isem os; a 
ig re ja  lança anatém as c escom-H* 
nhões aos que est-ão fó ra  dos 
se-us 'cultos-.

A  R ep u b lica  q u e r -a hr-z-, -s pae 
e a ft'liirida-<.le dos -povos; a igre­
j a  de R o m a  q u e r a ignorancia, 
pronK>\-e a  an a rq u ia  e a desor­
dem no seio d a s  na-çíes p a ra  al­
cançar o dom inio despótico. E  é 
por isso que o  -clero intolerante 
e in teresseiro  ra sg a  e u ltra ja  os

1 sim bolos sagrados das patria», 
como o fizera  o v ig á rio  da Ca-n- 
d e la r ia  p a ra  o nosso querido  pâ- 
v ilhão .

P o r tu g a l so fre  a in d a  ho je  a 
pressão d ’esse.s in im igos do sea 

; progresso, que tram am  na so ib*
: bra o seu descred ito , m as temos 

fé que b revem ente , os Slagalhães 
L im a , B e rn a rd in o s  M achado  os 
G u e rra s  Ju n q u e iro  e outros com­
panheiros denodados do livre 
pensam ento terão seus nomes 
abençoados pela nação  inteira 
porque souberam  livra l-a  d’e s s «  
fradahlÕes gananciosos que não 
trep idarão  «p a ra  bem  da  igreja» 
em a lim en ta r se d-o sangue dofl 
seus prop rios filhos.

" " agricultura
M iir a í»  d e  s ó d i o .— A  sn*  

s o lu b S iid a d e  e  a s  p er­
d a s  q n e  s o f r e  n a s  te r ­
r a s .

Dos adubos azotados o 
que tem sido acolhido pelos 
lavradores com ação deste 
adubo sobre a vegetaçãoé 
de facto tão manifesta que 
se evidenceia aos oíhos do 
agricultsr mais cético ou 
rnais refrátario a toda a 
idéia ad progresso.

Sobre os eereaes espe* 
cialmente o trigo, comona 
vinha, nas oliveiras, nas 
batatas, nos milhos e nos 
pastos, sempre onitratoJe 
.-ódio deixa m a ravilh a d o  o 
agricultor que o empre­
gou pelo tom verde-escuio 
que imprime á vegetação.

-ração repele  é a t a a io r d a s  mo-ns»



o domingo

|0 n0va vigor que comu- 
■. plantas, pelo au- 
Ifljto de produção que é 

jjo ao seu emprêgo.
ha nada que chegue 

„jtrume de curral, dizia o 
icultor antigo, como 
■e o agricultor moderno 
^-não ha nada queche- 
il ao nitrato.
í,n volta d’este precioso 

jjbo tem-se levantado 
ma lenda que tem injus- 
Lente restringido o seu 
hiprègo. Sendo o nitrato 
t adubo soluvel na ag'ua 
não tendo as terras a fa- 
lldade de o fixar, como 
Cede aos saes amonia- 

aes, aos fosfatos solúveis 
aos proprios saes de po- 
,sio, tem-se receiado 

o emprêgo do nitrato 
faça em pura perda 

uanJo feito muito tempo 
ntes do período em que 
eve aproveitar á vegeta- 
ão.
Nestas condições tem-se 
íegado a aconselhar o 
imprego dos nitratos em 

, para que as aguas 
as chuvas os não arras- 
:m, copiando assim as in- 
icações extrangeiras, onde 
emprêgo do nitrato se 

eve fazer só em fins de a- 
ril ou em maio, por ser 
nesta quadra que a ve- 

atação desperta, come- 
!odo a fundir as neves e 
aiivar-se a vida das plan-

0 emprêgo do nitrato 
"sódio em época tão tar- 
■>, em Portugal, deve em 
uitos casos ser pouco efi- 
 ̂pois o grande período 

as chuvas já tem acabado 
wcompleto, faltando, de 
'do, nas terras de sequei- 

a agua precisa para 
lrnar fecunda a sua ação. 
Os lavradores mais in­
gentes já compreende­
rá vantagem de ante- 
Para aplicação do nitra- 

sódio, indo alguns 
te ao seu emprêgo na 
Casião da sementeira, 
er>Jo muito util que esta 
Ptí;cipação se torne quasi 
F a', pois com ela só tem 

Uci'ar os lavradores.

ib
Aexperiencia cientifica-

conduzida veiu dar
i!Za° ao que a prática fez hr a n f

1) N a s  te rras  argilosas escuras, 
p ro fundas e bem lavrad as , as 
perdas do n itra to  de sódio no 
sub-solo, na  p rim ave ra  e no ve 
rão, são insensíve is e quasi nu ­
las.

2) P a r a  as cu ltu ras  de p rim a ­
v e ra , não ha nenhum  in co n ven i­
ente em  d a r o n itra to  a estes 
terrenos duas ou mesmo tres se­
m anas antes da sem ente ira  e a 
ineorporal-o no solo por meio das 
la vo u ra s . E s te  método até é 
p re fe r íve l ao espalham ento fra c ­
cionado etn cobertu ra , porque 
perm ite  um a difusão m ais p e rfe i­
ta do n itra to  e e v ita  a solução 
dem asiado concentrada que póde 
ser n o c iva  á vegetação .

3; Só  quando o n itra to  fôr a- 
p licado ás cu ltu ras  com an tec i­
pação dem asiada, por ezemplo 
dois ou tres m ezes antes da se­
m en te ira , é que as perdas se po 
dem  to rn a r ap rec iave is .

4) Sab id o  que os n itratos que 
se encontram  nos terrenos —  quer 
p rovenham  das m atérias o rgân i­
cas, dos n itratos oti dos saes 
am oniacaes dados como sup le ­
m ento ao estrum e— são e lim in a ­
dos sobretudo pelas aguas de 
drenagem  duran te  o in ve rno , ha 
sem pre convetiienc ia  em e v ita r ,  
o m ais possive l, as doses de ad u ­
bos azotados superiores ás ne­
cessidades das cu ltu ras  do ano, 
e de re co rre r  sem pre que fôr 
possivelg á in trodução  das cu ltu ­
ras in te rca la res ,

Vista ou reconhecida a 
pobreza geral dos terrenos 
portuguezes em azoto, a 
aplicação dos nitratos em 
cobertura representa o 
processo mais facil, mais 
rápido e o mais económi­
co para levantar uma cea­
ra amarelecida pela inver­
nia prolongada, uma vi­
nha castigada por intensos 
ataques de mí dio ou oídio, 
como o olival que a gafa, 
a fsrrugetn, ou a vara de­
sapiedada do varejador 
despiu de folhagem.

(D'« A gricultura»).

aos lavradores con;

professor dr. Schrei- 
diretor da Estação A- 

’■ r,a Experimental de
>0 ^  ^ u r a n t e  u n s

L Cos de anos numerosas
i» , :ias Para avaliar 

Pèrdas do azoto dos 
n)^°s nas diferentes cir- 
^ c i a s  ern que o seu
c h ^ 0 S.e cosluma fazer 

eS°u ás seguintes con- 
0esi qu

u} 1' reproduzir para
bii,;-,’s’ nos narece

util
‘ CaÇão c o m p le t a  d o s  
i0s le ito re s :

CO RRESPO N DENCIAS
C a s h » , S S .  — A  prezidente 

do « V in te m  In fa n til»  fez p u b li­
ca r na ordem  de serviço  re fe ren ­
te a 31 de jan e iro  u ltim o, um a 
proclam ação  pela qual ficam  
transform ados todos os quadros 
dos associados om federações in ­
fan tis , as quais, cada um a de 
per si, e leg e rá  um cidadão m aior 
de 21 anos á A ssem b lé ia  F e d e ­
ra l C onstitu in te , que d eve rá  re u ­
n ir  nos dias 1, 2 e 3 de ab ril 
p rócim o a fim de d iscu tir e apro ­
v a r  a constitu ição d e fin itiva  do 
a V in te m » .

I l a  quem censure o D elegado 
A d m in is tra tiv o  por propor á 
p res idenc ia  um a m edida d ’esta 
ordem , m as o qne é certo  é que 
n ’um a sociedade como esta onde 
ezistem  in scritas  cê rca  de 200 
pessoas m enores e ra  im possíve l 
reun ir legalm ente uma assem blé ia  
ge ra l que com crité rio  d iscutisse 
esse g rande docum ento. T am bem  
ha quem tem a que d ’essa assem ­
b lé ia , su rjam  discussões tais que 
levem  o «V in te m »  á decadência , 
com o tem sucedido com todas as 
sociedades qne aqui se levan tam . 
N ad a  d ’isso tememos, tanto m ais 
que o «V in te m »  é um a co lé tiv i 
dade m uito d iferen te e sobretudo 
norteada por princip ios que g a ­
rantem  o seu triunfo . B a s ta  ser 
d ir ig id a  por crian c inhas, cu ja 
p reocupação  unica é o bem  estar

[dos seus com panheiros, p a ra  que 
' cam inhe e p rog rida, 
j D em a is  os m em bros d ’essa as­
sem bléia terão em v is ta  u n ica ­
m ente a p rosperidade do « V in ­
tem » e com e la  o an iqu ilam ento  
do ana lfabetism o. Lem brem -se 
os le ito res que a percentagem  
de ana lfabetos na nossa te rra  
ainda é de 80 ° f 0. E ’ preciso  que 
esse escarro  social desapareça. E  
ha de desaparecer.

D am os a seg u ir a lguns tópicos 
do p ro jéto  da constitu ição  do 
«V in te m  In fa n t il»  que ha de ser 
d iscutido . A  parte  adm in istra tiva  
íica  d iv id id a  em  8 secre tárias, 
sobre a reg enc ia  de oito erianc i 
nhas que com a p rez idente fo r­
mam a D ire çã o  C en tra l. O s se r­
viços são autónom os uns dos ou­
tros e um a Ju n ta  de In spéção  
com posta do prez idente da A s ­
sem bléia F e d e ra l, p rez idente da 
Ju n t a  de P a ro q u ia  e um profes­
sor, m ensalm ente p rocederá á 
rev izão  de todos os actos e os a 
p ro vará  ou rep ro va rá , ap resen ­
tando re la to rio  d ’uma ou d ’outra 
coisa. A s  secre tárias  serão: F i ­
nanças, M u tu a lism o , h ig iene, A s ­
sistência , Ju s t iç a ,  A lim en tação , 
P rog resso  e E d u c a ç ã o . H a v e rá  a 
A ssem b lé ia  F e d e ra l, fo rm ada por 
represen tantes das federações e 
reu n irá  4  vezes por ano. A s  fe 
deraçÕes serão constitu ídas por 
um  aluno das escolas e por tan ­
tos socios quantos forem  precisos 
para  constitu írem  a receita  an u ­
a l dè 2&640 ré is , e as federações 
serão tan tas quantos forem  os a- 
lunos inscritos.

A s  c rianças das escolas terão 
d ire ito , álém  de liv ro s  de estudo, 
papel e u tensilios esco lares: a 
ves tuário , ca lçado , a lim entação , 
subsid io por doença, despezas 
com ezam es. funera l, em prêgo 
depois da idade esco lar e brindes 
de hon ra  quando sejam  ap rova 
dos nos ezames.

H a v e r á  um  ja rd im  no qual c a ­
da c r ia n ça  p lan tará  um a arvo re  
ou um a flô r; um a b ib lio teca para  
recre io  de todos os socios; um 
tr ib u n a l constitu ído por c rian ças 
sob a d ireção de um  professor 
para  ju lg am en to  das que m a ltra ­
tam  as a rvo res  e os an im ais, ou 
que de qualquer modo procedam  
menos d ignam ente. Esp e rem o s  
pois com  anciedade esses dias, 
ta lvez  os m ais felizes da nossa 
v id a , porquanto é sem pre com 
prazer que vem os preocuparem- 
se com  o fu tu ro  da nossa raça , 
um grupo de ind iv iduos. E  esse 
g rupo, podem crel-o, h a  de ser 
g rande.

—  F o ra m  criadas L e g açõ e s  do 
« V in te m » , nas seguintes lo ca li­
dades: A ld eg a leg a , L isb ô a , R io  
de Ja n e iro  (B ra z il ) ,  A lcáço vas . 
V e n d a s  N o v a s , L a v r e ,  C o ruche , 
B e n a ve n te , Sa r ilh o s  G ran d es . 
San to  E s te v a m , A g u as  de M o u ­
ra , Peg ões, A lco ch e te , Sam ouco , 
C ab re la , B a r re iro  e Sa m o ra  C o r­
re ia .

—  O  novo pro jéto  da Consti 
tu ição In fa n t i l,  foi j á  posto em v i - 
gor p rov iso riam en te  e a titulo de 
experienc ia . Com  esse documen 
to, cu ja  descrição  se torna impos 
s ive l fazer, o « V in te m  In fa n til»  
te rá  no prazo m ácim o de 3 anos, 
pelo m enos, 5 :000  socios, tendo 
por isso um a rece ita  anual supe 
rio r a 1:0000000 e por isso o su 
fic ien te  para  a la rg a r  a sua 
ação a todo o concelho  de A ld e  
ga lega .

— E s tã o  sendo env iadas circti 
la res do «V in tem »  a vários c id a ­
dãos dos concelhos de A ld e g a le ­
ga, A lco ch e te  e M on te  m ór. A- 
queles que não qu izerem  associ­
ar-se «com  um vin tem  por mez 
pede-se a fineza de devo lverem  
á rem eten te  os respétivos enve 
lopes. — C.

K a m o u e o , * 3 . —F o í  aqui 
m uito bem receb ida  a nossa u l ­
tim a correspondencia  bem com o 
a re fe renc ia  ao «Sop as»  qu? se 
m ostra algo acab runhado  com  a 
sa ída do adm in istrado r do conce­
lho , protétor com  que contava 
para  se ez ib ir quando p retend ia  
ra la r  os repub licanos d ’aqui.

— N a  quarta  fe ira  v iz itou  esta 
localidade um  d istin to  grupo de 
cidadãos d ’esta v i la  parod iando o 
B a ta lh ã o  V o lu n tá r io — p a ra  uso 
de casa— que os poucos talassas 
que in fe lizm ente a inda ah i ha, 
pretend iam  organ isar.

B e la  ra p az iad a .— C .

A N U N C I O

(1 .*  p u b lic a ç ã o )

R io Juizo de Direito da 
segunda vara cível 

da comarca de Lisbôa e 
pelo cartorio do escrivão 
Goulartt de Brito, cor­
rem os seus devidos e le­
gaes termos uns autos ei­
veis de justificação avulsa 
em que é justificante D. 
Maria Izabel Roque Lou­
ro, casada, autorisada 
por seu marido Pedro 
Ferreira Louro, em que 
pretende ser julgada, co­
mo unica e universal her­
deira da meação de seu 
pai José Antonio Roque, 
falecido em 21 dè julho 
de 1911 na casa de sua 
residencia, na rua do Vai- 
e de Santo Antonio, nú­

mero 271, rez do chão na 
cidade de Lisbôa, no es­
tado de viuvo, sendo na­
tural de Aldegalega, fre­
guezia do Samouco, sem 
testamento; e para o fim 
de haver a herança que é 
constituída pela meação 
de seu falecido pai em to­
dos os seus bens, direi­
tos e ações, e especial­
mente nos bens. immobi- 
liarios constantes na rela­
ção junta a folhas 6 dos 
respétivos autos.

São pelo presente cita­
dos quaisquer pessoas que 
pretendam opôr-se á pre­
sente justificação para de­
duzirem a sua oposição 
na terceira audiência que 
tiver logar, depois de a- 
cusada a citação, sendo 
esta acusacão feita na se­

gunda audiência que tiver 
iogar depois de findo o 
prazo de trinta dias, e cor­
rendo este prazo da pu-' 
blicação do ultimo anun­
cio.

As audiências na co­
marca de Lisbôa, e. on­
de esta citação ha de ser 
acusada, fazem-se em to­
das as terças e sextas fei­
ras de cada semana, não 
sendo feriado, porque, 
sendo-o, se fazem nos di­
as immediatos, pelas 1 0  
horas da manhã no Tri­
bunal Judicial, sito no ex­
tinto convento da Boa 
Hora da mesma cidade, 
e na Rua Nova do Alma­
da, e á revelia dos citan- 
dos se não comparece­
rem ou não se fizerem 
legalmente representar.

Aldegalega do Riba­
tejo, 23 de fevereiro de 
1912.

O E S C R IV Á O ,

Antonio Julio Pereira 
Moulino.

Verifiq u ei a ezatidSo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

(Substituto)

Moura. 

BIBLIO TH ECA  '

mm im > 2  h
Popular e Illustrada

Ed ição  da casa A L F R E D O  D A -  
V I D ,  E n ca d e rn a d o r  

30, 32, R .  S e rp a  P in to , 34, 3G 
L is b ô a

ffiisíoria da Ftevoluçao
Cj?ranceça

A  pub licação  m ais b a ra ta  que até  
agora  se tem  feito no paiz!!

S O O  réis cada vo lum e brochado 
3 0 0  réis cada vo lum e en­

cadernado em p e rca lin a

E m  DOIS E LE G A N T ISS IM O Z  V O ­
L U M E S  de ‘200 pág inas em 8 .°, 
optim o pap e l, adornados de 
m agnificas g ra v u ra s , que se­
rão  os p rim eiros da B I B L I O -  
T H E C A  I I I S T O R I C A .

NOVO MUNDO
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2^000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.°— Lisbôa.

LUZ ELÉTRWA
GREGORIO Gll__

Esta casa é a que atualm ente, n'esta terra faz instalações mais baratas, 
mais perfeitas e de m ais'facil com preensão para o freguez acu d ira  qualquer 
irregularidade que porventura possa acontecer na luz. O matena! e m pre­
gado é de superior qualidade com o se póde pro var pelo avantajado núm e­
ro de instalações já feitas. N'este estabelecimento está sem pre em exposição 
todo o material para que o jjú b lic o  o possa ezaminar.

Péde ^e a fineza de nao fazerem instalações sem que prim eiro vejam  
os orçam entos d'esta casa.

R U A  DA. P R A Ç A
A L D E G A L E G A

18
553



TIPOGRAFIA
Esta casa acha- se devidamen­

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes d sua arte, ta:s como: bi­
lhetes de visita, papel e envelop- 
p a  timbrados, memoranduns, 
facturas,prospectos,program-

mas. participações diversas, cir­
culares,, livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de\ 
farmácia, ele., etc.

Impressões de luxo a côres, a j 
ouro. prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

B IL H E T E S  DE VISITA
Em cartão especial a 200, 3 oo, 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão be jornaes em íobos os formatos para 0 que tem material sufi­
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE C Â N D ID O  DOS R E IS , 126

ALDEGALEGA
T O A  POLITICA

PO R

LUIZ DA CAMARA REYS

P re ço  por cada núm ero 50 
ré is . Assina-se po r séries de 6 e 
de 12 núm eros.

Redação  e adm inistração,, rua 
da P a lm a , 2 4 — 1."

iJsfeòa

Assim  se intitula o décimo volume 
d’esta «L-dbliotéca» e consiste uin no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa­
ie s  p o r que tem passado, através de 
‘ odos os tempos. o cuito do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re­
lações entre o amor e as ctencias o 
cultas, ás quáis elle tem sempre an­
dado indissoluvelm ente Pgado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicarem os os 
títulos de alguns cap tu los;

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
A s  religiões e o am or— O amor e os 
a n jo s —Satanaz e o  am or— Satanismo 
e denionoLitria— A  po-se diabólica— 
A s cerimónias do S..bbat— A missa 
negra— A  redemçáo dn m u lh e r -O s  
bispos de Satanaz — O v a m p itism o - 
Os encantamentos— Os riltros afrodi 
siacos— A  evocação dos m o rto s —A  
arte talisinânica no amor —A  lingua­
gem das flò re s—A adivinhação em a- 
mor A  astrologia fi o am or— Os so­
nhos e o amor— A  musica e a dança 
00 amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro  u'esta natureza. E ,  se acrescen­
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Em iiie La u re m  e 
Paulo N o h o u t — concluirem os que l h e  
está reservado, em Portugal, um su­
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
broch-d o. 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Re netem-sa. peto co rreio , para to­
das as terras, mediante a sua im por­
tancia. Para o B razil. neie3ce o porte 
e o registo. Peaidos á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra­
mento, so Cma jo ,  44-— L IS B O A .

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revi ta illustrada de ins­
trucção e recreio. A publi­
cação ruais util e económi­
ca que se publica em Por-: 
tug-al. R Diario de Noti­
ciai.. <j3 — Lisboa,

B I B L I O T H E C A  DE E D U C A C A O  M O D E R N A

Director—•Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS 9 0  PARTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  táo sugges 

ttvo e interessante corno este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 0 . que cons 
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se. de facto, de uma obra curiosissim a de invest gaçáo histórica- 
desde os tempos mais remotos-da Hum anidade até á época em que se for, 
m o» a lenda d-» virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os my 
thos e gm todas as religiões os grandes heroes ou os gra -des deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d ’esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan­
tadora crítica histórica, sáo deliciosamente narradas todas as lendas de nas­
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
perfume da fiô r do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V iruens que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

I I 3 nas V IR G E N S  D E P  L  DO P A R  1 O narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa ... E  todas ellas. através dos tempos, constituem um ver­
dadeira historia m yth o ln g ci e religiosa, um estad suagestivo á.erca do 
cuito das pedras fecun iantes. do culto das plantas, do culto aos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas. do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E p O IS  DO P A R T O  nos mostiam que todos os dogmas e r.tos do Chris- 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores,

VoSssmes jpofolieis
I —A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N Á R O U IS M O , por A,non.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — N AO  C R E IO  EM  D E U S . por Tim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , nn r Flammarion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , p o r IVOIbac e Reinach.
V I I —AS G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d T Iu  

m iac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  Búchner.

Aeà?ía dc apparescr o
I X — AS V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O ,  por Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o Brazti. arcresce o porte e o 
registo. Fedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, no 
Chiado, 4 4 —L IS B O A .

MCCjflMlO DE MEDICINA VEGETAL
A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 

pta, a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmu as 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes', os m édicos receitam 
e as pharmacia* vendem semp:-e «por nito preço», extractos do/e.idos de 
plantas ião vulgares. que em qualqner quintal se en 'o n tra m  sem custo E ’ 
uma industria iegal., scientifica. n -cessaria, mas que só póde existir pela ex­
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I­
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as ca sa s— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes -enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, foihas, llòres e fructos, ít c . —  O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripçSo boíani.c.S e ,emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs: (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Afrsca e Brazil. Os pedidos 
■devem ser dirigi ia s  ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

$>m
Rua de S. Bento, 2 1 6 -B

JOSE DA SILVA T
Jicíojoam e ôuvmsuriá 

SEM RIVAL

i1 Veo
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O  p r o p r ie t á r io  d 'e ste  e s ta b e le c im e n to  ro »a

Wn;

ro sa  fre g u e z ia  a fin e za  de v is it a r  a sua re lo jo a ria  e » 
ria  o n .‘.e se e n c o n t ra  u m  co m p ie to  s o rt i io  de r 
p ra ta  e aço  do s m e lh o re s  fa b ric a n te s . R e E g ro s  de snla 
p e rta d u r e s  p o r  p re ç o s  sem  c o m p e t e n c ia . C om pieto  /  
em  io d o s o s a rt ig o s  de  o u: o e p ra ta  p o r  p re ço s que d»°' 
toda a c o n c o r r ê n c ia .  Esta casa tem  o ffic in a  montada ci? 
d o s  os aper fe-ço am en to s m o d e rn o s  p a ra  a q u al Contr..;.'," 
o f í in a l h a b .h ta d o  p a ra  to d o  o g é n e ro  de tra b a lh o s, ta?, 
c o n c e r t o s  em  re lo g io s  de  to d o s  os s v s te m a s , « ra v u n  
u o s  o s g e n e : o s. c o n c e rto s  e m  o u ro  e p ra ta . F a b -R e  au ■ 
o b je c t o  em  o u ro  ou p r a ia  m e d ia n  e e n co m m e n d a  e co» 
da a ra p id e z . Duura. p ra te ia  e m e ta iisa  q u a lq u e r  objeraí 
b n o a ç ío  d e  p e ç a s  p a ra  p e q u e n a  m e c h a n ic a . Conreno- 
g rn m o p h o n e s . c i.ix a s  de m u sica  e a p p a re lh o s  electrico:' 
G a ra n te m  se to d o s o s  tra b a lh o s  s o b  pena de  se devolíf 
im p o n s n e ia s  ju s ta s  q u a n  io  e stes n ã o  e ste ja m  á vonuk 
fre g u e z . I ra b a ln o s  p a ia  os c o ile g a s, 20 °|0 de dascontol

T odos os trabalhos sâo garantidos 
por ésssí assa©

P R A Ç A  DA R E P U B L I C A ,  6 8 ,  7 0  E 7||
(V u lgo. Praça Serpa Pinto)

— =  A L D E G A L E G A  = —

COLHEITAS A BUA!) ANTES
X 5ZE

93 B A TA TA S  0-BAO T£§ E SÃS
SÁ O  A S  O B T ID A S  COM O

R IC IN O  M A R C A  C O LO VER Â
5 a 5 1(2 "[(, d ’azote g-arantidos

A  Batata precisa muita Potassa, portanto .kl 
plicar-se, por cada 3  sacos de Rícino ou purgneiri 
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem i l  
melhores colheitas.

Tambem dá ótimos resultados aplicando a im 
antes de semear, 0 Fosfálo Thoma~ e o Clon 
potássio, e depois á cova ou ao rego 0 Rícino Cole 
ra ou a Purgueira Extra Almirante Os tres n 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo w] 
PtZ, misturando-os na terra.

A lém  do Rícino Coloverâ fornecem-se íamiI 
Purgueiras de esplendidas qualidades para dijb'i\ 
preços.

A d o s h o s  d-a c a s a  O  S S S i l S S O I ^  C .'1 
para iodas as cn itaras inarea registada 1*TB!

©13 4  FO LH A S,,

u n m  m m  luciino

CAZA COMERCEU
SEBASTIÃO LEAL DA 0

Colossal sortimento de fazendas de lã e alai 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres m-'!£íii 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicycldttM 
msnt. Grit-ner e Memória e motocyclettes F. A -i 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações sen̂ l 
Je Soo réis e a prompto com grandes descontos-I

Accessorios para machinas, oleo, agulhas,CÍC'

ISA f l T i l - ® í « 0 !S GÍK.ATV*
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